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FABÍOLA GOIS E 
CECÍLIA BRANDIM 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Três investigações apuram as 
circunstâncias da morte do apo-
sentado Adalberto Ferreira da 
Silva, 73 anos, na tarde de terça-
feira, depois de não conseguir 
atendimento no Centro de Saúde 
no 2 do Núcleo Bandeirante. O 
Ministério Público do Distrito 
Federal (MPDF) determinou 
abertura de inquérito policial pa-
ra investigar o caso. O Ministério 
da Saúde também anunciou que 
vai apurar as responsabilidades 
pela morte do aposentado. A Se-
cretaria de Saúde do DF abriu 
sindicância para descobrir se 
houve omissão no atendimento. 
A unidade de saúde estava fecha-
da em virtude do ponto facultati-
vo decretado pelos governos fe-
deral e local por conta da Cúpula 
América do Sul - Países Árabes. 

Adalberto sofria de pressão al-
ta e passou mal na manhã de ter-
ça-feira. Ele morava sozinho na 
Candangolândia. Procurou o 
posto da cidade, mas estava fe-
chado. Decidiu tomar uma van 
para procurar socorro no Centro 
de Saúde no 2. Tentou entrar, mas 
os portões estavam fechados. 
Moradores que tentaram ajudá-
lo procuraram pelos médicos, 
mas os vigias informaram que 
não havia expediente. O aposen-
tado morreu ali mesmo, encosta-
do à grade de ferro. 

O Ministério Público já inves-
tigava irregularidades no posto 
denunciadas pelos próprios ser-
vidores, entre elas falta de planto-
nista e fechamento dos portões 
durante os plantões noturnos. O 
promotor de Defesa da Saúde 
(Prosus) Jairo Bisol enviou ofício 
ao corregedor da Polícia Civil do 
DF pedindo apuração do caso. 
Depoimento de uma diretora da 

Saúde, Evandro Silva, não soube 
explicar o motivo de não haver 
um médico de plantão. E reco-
nheceu que houve um problema 
no sistema de atendimento. Não 
há hospital público no Núcleo 
Bandeirante e, se Adalberto ti-
vesse encontrado as portas do 
centro abertas, teria que contar 
com a boa vontade de um profis-
sional do sistema ambulatorial, 
que atende pacientes com con-
sulta agendada, das 7h às 19h. Na 
terça-feira, as consultas foram 
desmarcadas. "Foi uma fatalida-
de." A escala de atendimento é 
feita com um mês de antecedên-
cia. Mesmo assim, a direção do 
posto não previu a necessidade 
de ter profissionais em casos es-
peciais. "Reconheço que o posto 
tem que passar por reavaliação." 
Laudo de necropsia preliminar 
aponta que Adalberto morreu 
em função de problema cardía-
co. Ele era hipertenso e tabagista. 

Adalberto foi sepultado na 
tarde de ontem, no Cemitério de 
Taguatinga. O clima era de indig-
nação. A família avisou que re-
correrá à Justiça para receber in-
denização do Estado. "Foi um 
descaso muito grande. Tinha que 
ter pelo menos uma enfermeira 
para atendê-lo", reclamou o sar-
gento do Corpo de Bombeiros 
José Ferreira Neto, um dos 11 fi-
lhos do aposentado - seis natu-
rais e cinco de criação. 

Abalada com a morte do ex-
marido, a aposentada Eliana Ma-
ria de Jesus estava revoltada. "É 
um absurdo a gente trabalhar a 
vida inteira e terminar como ele, 
que era pioneiro nessa cidade. 
Ele ficou jogado na rua como um 
cachorro." Adalberto viveu com 
Eliana por 30 anos. O aposenta-
do deixou outra ex-mulher, Natá-
lia Maria de Jesus, com quem te-
ve seis filhos. Ele tinha 36 netos. 

unidade ao MPDF aponta que o 
horário de funcionamento da 
emergência deve ser das 19h às 
7h, de segunda a sexta-feira, e 
durante 24 horas nos fins de se-
mana, feriados e pontos faculta-
tivos. "Convocaremos novos ser-
vidores para saber de quem era a 
responsabilidade pela escala do 
plantão naquele dia. Se ficar ca-
racterizada omissão administra-
tiva, alguém terá de responder." 

Segundo moradores do Nú-
cleo Bandeirante, os funcioná-
rios recebem mal os pacientes, 
escondem ambulâncias e nem 
sempre há médicos disponíveis. 

Em uma avaliação preliminar, o 
promotor acredita que, se a rede 
pública tivesse preparada para 
atender Adalberto, a vida do 
aposentado poderia ter sido sal-
va. "Aguardaremos os laudos pa-
ra que possamos apontar a cau-
sa da morte." Nos próximos 20 
dias, deverão estar prontos os 
laudos dos institutos Médico Le-
gal e de Criminalistica. 

Apuração 
A Secretaria de Saúde também 
apurará de quem é a responsabi-
lidade pelo fechamento do pos-
to. O subsecretário de Atenção à 


